
NOVE:\-IBRO 14. N. º I. 

A Trombeta esi:utai dos Lm.i!anos 
E se rouca tocar • . . trema 'J'yrmmcs ! 

O T n o'.IJB.ETEIRO. 

" 
TR01WBETLI. L UZITANI/J. ~p~~~ 

Libe rdade Augusta, dote precioso do 
primeiro Homem! fle por ti que embo
câmos a Trombeta da verdade; he para 
conduzirmos a leus altar0s os desgarrados 
sacrificatlures, que tH queimár;11) inct'nsos 
impuros, e te quizP rilu vencler com o negro 
véo da impo'S tura ! A ceei ta o n0sso sacrilicío 
filho da can<fora de nos'iOS sentime ntos. Ins
pira-nos; dá-11os vigor, e alento; para to
c armos com a maior fu rça a clara Tuba, 
quo vai soar nos hu rizonl~s Porluguczes, e 
a cujos su11s esperamos recon<luzir ás tuas 
Â rasos mesmos que d.!lla:s fugirão. Se por 
mais tempo <l0sva1ra<los, e írenetico3 se 
obs tinar c> rn Ptn SO!i<->rvírem de teu Au o·usto 
Nome, para conseguirem snas envene~a<las 
in tenções, verás como o est roudo do trorã'.o, 
Boar esta Trombda, que retu mbando do 
OccidPnte ao St>ptentri<1o fará tremer to
dos os tvrannos, e 0 3 d. nubarrí do novo 
'fbrono ~m qut> a p" rft lia o; colowu. 

E: tu , cand1da Venhde , recebe a 
110ssa homenage m, acceila os puros vo~ 
t os de hum coração livre por sentimento, 
que só diante ô1~ tua sacrrada Imagem , 
saberá queimar incensos e render vassal-
lagem. ' 

O Trombeteiro. ,J 

Golpe de vista sobre o Estado actual. 

Depois de vinte e hum mez, de buma 
extraordinaria L egislatura, appareceo a 
Constituiç;\o de que os Pc.. rtuguezes ha
vi.fo e ncarregado sous Prucurndores, e 
R i.! prezc utant es 110 Congrt>sso de Lisboa. 
N:io intentamos por• hora tratar de s11 as 
b.:!IPzas, e deOi,itos; porque a "staç:1u utío 
he propria ' e a frt>sca ex ::i 1 taçã:) das ra i
xões prt:!domin:.t mu ito. Só lunçarcmo~: 
por agl)ra huma vista se ria, e illlparcitlt 
sobre o estado ém que se acha Portuga l 
no fim da primeira L l·g is latura C0usti 
tui'T1l~. 

Eslado Interior. S.1hs istC' a mesma 
ltlo11struosa LPgi~lação. f}omina ainda, re
conhecida pelo Cung·resso , a mesma od iosa 
chicana do Foro , isto he a anarr.11 ia Judi
cial , ou a Esíin g'C de voradora dos Li tigéln
te3 ! Pr<.!valecc a mesma desordem, e sy~te
rna na ar recadação <las r t.>ndas públicas, 
bç m como 11a sua adminis traci'io ! O Com
me rcio, que j :\ s1:! achava em grande Ôf'ca
dencia, está entrado na escura noite da 
sua r ui na! As Artes, e M an ufact uras \·e rrt'
tão na mesma inerme imbecilidade , e ~fio 
obLiverfio hum só apo io c1ue as animasse. 
O Credito Público pouco s3 rc~ ta urnu. O 
arbitrio da A uthoridade nao fl,i suprimido 
por hum a Lei , q ne o chamasse á respon~ 



sabilidadc ! Em fim a Liberd ade Civil , pe
Ja falta repr~hensivel dessa Lei, ficou sem 
escu<lo, e sug·cila, como 4antcs, A ini~c
<:iio ! Se a tudo i$IO j u nlt)t'mos os enormes~ 
abusos <JllC licárão ilezos, t cr<'mos tenta- · 
çilo de dizer: Tu.do .ficou como antes de 'H 
de A._r;osto de 18i0. 

Com tu<lo, o Con~resso não perdf>o 
inteiramente os Sf'us trabalhos. As suas Ses• 
sões nt•m todas. forão vasias . A lei dos Ce
rcaes, aLibcrdadedalmrr~nsa, aexlinc
ção dos privileg ios, a boa vontade d~ redu
zir os Fur;\€'s , a aboliç:lo do Confisco, e 
elas pe nas infamantf's, e <'m fim o reco
nhecímPnto <la di \ ida Publica, ou parte 
dd la , são na vf' r<lade pad rões honrosos, 
que atle~ tfío c m seu favor. Porém quanto 
km p0 percliclu! Qu:-tntas discussõ1:1s i nuteis! 
Se o Congresso houvera adoptado hu m a di f
feren te' marcha clariuella, que ndoptou , 2 l 
ni ezes ha vni11o prc duzi<lo grandes obras! e 
r1;1u se teria clt>sperd içado f an t:.i palavra , e 
tah· t>z trabalho. A creaçilo elas commissõt>s:, 
os atributos dellas, e sua imcompetencia 
em muitos ohjeclos, que nunca lbes deve
r iào se r afI;.:clos, eis- aqui a principal origem 
<le seus atrazamentos, e man ifesta éonfu-
7.ão. Como deveria o Congresso nas urgen
tes circunstancias em que se achou, a rro
gar-se, e nvocar a Si hum a multid ão de in
sign ificantes negocios, que alé m de lhe não 
compe tir~m , biao in u tilizar o precioso t e rn
po, que objectos <la maior transcendencia 
dernandavãu? Parecia que o CongrPsso pe r
tendia tratar primeiro dos nadas, quP dos 
todos! 011 se pe rsuadia que a Legislatura 
seria vitalicia ! As prolongadas in terrupções 
na discuss:l'.o da C vnsti tu ição , <ler;'\o lugar a 
sinistras interpretações, e nada fo rão hon
rosas ao Congrc~so. A d iminuta d uração de 
suas diaritts Sessões, ha hum anno a esta 
narlf·, mu ito me nos o forão ! e as reitera• 
das fal tas de muitos de seus Membros, se 
fizerão altamente escand alosas! 

O Systcma de Votação orclinaria, quE> 
~aopto1; , foi por muitos principios não só 

· f{'prehen•ivel, mas illegal ! Q uantas, e quan
t as ma terias (nós o presenciámos) não fica
rão ' 'encidas ;\ votac ão, sem na verd a<le o 
sN em ! Convé m com' tu<lo, indagar d a pa r
te d e qnem se achava a culpa ; e nós asseve
ramos francamente, que foi dn parte de to
do o Congrflsso; porque á proposta do Pre
si<lcn te, os votan ~es se erguiiio, e assen ta
vão com tal rapidez, que se ria impossivel 
contar seus votos ! e os S ecretarios da sua 
pa :·lp dec idi fio <.?O m hurr:a pasmosa prompti
<l ,i o -<lo vencimento na maler.ia ! Is.to prnti-

cou-se qu:isi toilos os d ias principalmen te 
em object.,s de segunda ordem. Se nós tive
ramas importante negocio a decid ir no Con
g rPsso , íariamos primeiro hum requerimc n
~o a pedir votaç<lo peisoal, por cscrutrnio. 
Esta sim, que nós conhecemos por verda
deira , e le~al. Em hora opponhão o obs tacu.:. 
lu da demora , porque el!e he de lodo cles
prcsivel, por muit os princípios que saltã0 
aos olhos, e esc11zamos por tanto rcferillos. 
Oxalá 4111e aproxima Legislatura evi te C'Sle 
pa lpa vc l nro, e n:1o queira confi:\r o rezu l
t a<lo de seus debal es d a ocular prespicacia 
de hum SucrPta.r 'o ! 

Conclu iremos pois que a Legislatura 
Constituinte teve. cleffeitos, e deffeitos 
impcrdoaveis, quo a mesma falta ,dt- ex- . 
pnienCi:i não podení jámais desculpar! 

Estado E.1:lerior. Principiaremos por 
aqnelle q úc maia nos affec ta; isto he pelcrs 
nossas po~sessões u ltramarinas. Quando o 
C ongresso se re unio a~ recebeo in taclas, das 
mãos df' seus Constituintes . .Mas a cccasião 
era melindrosa; tratava-se de revindicar 
di reitos perdidos, e o Brazil era parte in
teressada pelo direito natural. Era pois ne.
cessario pôr em acção a mais refinada, e as
tuta Politica para ncg0ciar com ellc frater
n al mente. A partilha não era duvidosa; 
ambos tinhão reclamações a fazer, e ne
n hum dos dous queria ficar prejudicado. 
A von tade era igua l de parte a parte, e só a 
c~mvc:nçã-o dev ia serv ir de objecto .lÍ con
t enda. Foi n<>sta apt itude, que o Congres
so se achou com o Brazil , e que vio todos 
os olhos, assim naturaes, como estranhos, 
ottentamenfe fixos sobre sua conducta. Li
songeiros preludios vatici nárão ao Congres
so hu ma fel iz disposição para o negocio, 
e a br io-se em fim huma honrosa estrada pa
ra a negociação. O Rei a ppareceo em Lis
boa nesta conjunct ura , deixando o seu her
cle ir o no B razil; e este acontecimento foi 
mais huma van tagem para aml:>os os Le
tiga n les. 

Entabolarão·se as negoGiações debai
xo destes apraziv.eis auspicios; porém Je
p ressa o orgulho metropolitano gerou a am
biç~o, esta as mal entend1dq,s reclamações; 
daqui passou-se ás an imQsidades , estas a(u
genUfrão toda a i<léa de hum ultima-tum, e 
em fim romperão~sc as hostilidades! Agoi;a 
pergun taremos: Q uem he o culpa.~o? de . 
que parte se acha a Justi.ça? Esta questão 
'he facil de resolver , .s~m -entr.ar t>m deta
lhes, a presentando documentos á vista.&· 
tcs são os D iarios de Cortes! Porém an
tes de os e.1.&mi nar he necessario despir to-



do 1) r:5pÍr i(•) J e r artido, P l"C' nt:.1Dci~ r ~(o
d :-t a idéa de prevenç~o. Se a t.udo o que 
üe!ks colhermos amontoarmos arnda a hos
til conducta, qne houve para com os R c
pr~z1~ ntan t es <lo Brazil, não hes itaremos 
hum momento em proferir a sentença! Não 
em com hum tal systema, que se ligavão 
mu1110s in tnesses , e que se hav ia de es
tab,·lecPr hum novo tratado de tanta impor
{a11cía. P arPceo que no Congresso houve 
hum sy~;tema evidente de desunião! e al
o-uns de seus Membros se condÚ~irão. cons
~aalem en t c de huma manf'ira, n.ida equi
voca a fo7.cr valiosa esta suspeita. 

D issolveo-se em fim a prin:ieira Leg is · 
]atura. de ixando-nos de menos aquella P~r
tc essencial de nossa grandeza! Se consul
tarmos a experi~acia, ella nos ensinará que 
nadn ha m:l is dificil, que o voltÇtr .il hu.ma rc
con:•ili?c.~0 arnigavel e proveitosa.. O Brazil 
ht· senhor, e senhor ~ssás pod~roso, não 
qu-. r~ rá mais descer de sua Qova rlignidade, 
e nós não quere remos pero f' r 2' nossa? Com 
tudo, ;;tinda res ta hurna chara esperança; 
nós p0ssuim<'S Já hum viocuJo; e~~c vin
c1i1lo he illuslre , e P 0rlugucz ! Associado 
a nossos inlf'resses n5o sabe rá trahi-los, o 
todos os dictames ela Politica serão arras
tados pelo amor da. Patria. 

Relaçóes Estr·<mgeims. A H espanh<l, 
por seu novo Systema Poli tico, Mha-se de 
tal sorte a nós enlaçada, que se.us .menores 
mo\'imeutos nos affectão, e nos fazem, á ma
nf'ira da elect r icidade senti r os mesmos cho
ques. Esta Potencia , dil acerada hoje po.r 
horriveis dissenções int esl inas, nos offerece 
o quadro mais lastimoso! O Systcma Re
prPsen lativo , tal qual se crioli, eu contra 
nt'lla por toda a pari f' h11ma rocha inacessí
ve l élS suas; raizes ! A d i rect a in fl 11P.ncia de 
seus poderosos vizinhos, e a opposiç-ão ele 
in terf'ssrs que os d i\' ide, tudo nos mestra 
:1t é á ev idencia, que ellcs se oppõem aocres
cimf'nlo da nova arvore, que (lmeaça assom
brallos ! e q11e nno df'spresarão o momento 
de a arrancar! P orém , se ella tj ver a sua 
rniz no coração dos Povos. baldarlQs serão 
todos .os seus esforços! A Hespunha h ade 
ser livre! Ma~ ao cont rario, a arvore mur
chará sedo , e lançada no fogo ~calen tará. 
os espectros de seus algozes ! ! -

Nós nfio sabE>mos positivamente o e~
tado de relações e m .que nos a~ham9.s "boje 
com aquclla 'Potencia; rn ~s seja qu~l.for, 
elle d;eve partir de huma intima união <le 
principit!S, de cuja armonia dope:nde C}ll 

, gra~d: partf' a ~al va,..ção de ambos os Ppv.,.os. 
A d1ss1de~1cia de hum , seria a i;,uin,a do 01i
t ro, e a destruicão de ambos! . 

Congresso de Verona. O..s st>ntimentos 
d as Potenc ias que fórm:fo o Congresso, 
achão-s.e desde 18 l 5 patentes a toda a Ell
ropa; ninguem os pócle ignorar. Partindo 
dos principi o~ que altamente professào, 
quem <leixarcí. d~ conhecer o objecto, e fins 
daquclle Congre~so? Que~ poderá duv ida r 
de que e ll e vai resolv'er os destinos P enin
sulares? De cerio, ninguem que tenha me
diano censo; s.e não apor:item-nos qual pos
sa ~wr a cau ~a, que os obrigue a reunir-se , 
n'huina época de pacificação geral , en;1 
que toda a Furopa se acha restabeJect>ndo 
de seus passados males, e restaura ndo suas 
pe rdidçis fo rças! A' lerta pois, Depositarios 
do novo Cotlig·o Peninsular, tomai promp
t as precauções em quanto vos dàotempo! 
Não t rateis com indifferença a 111 Pdonh~ 
tempestade, que entre vós se está forman
do em Verona! ella virá impedida com a 
impetuo~idade dos ventos; e se rá debalde , 
qu_e intenteis en tão oppôr-lhc hum a barrei
r a. Eia he tempo, he !empo. 

E:i,~am~ do Ministerio. 

remos vi.sto continuadament~ ' em to
dos os J ornaes d{l Capit!ll repetidas quei
xas, e accusa;ções contra o actual Ministe ... 
rio . N 9s as temos analysa~o cc.1!1.a poss1vel 
imparcia lidade, e não he sem ~ag.oa, qu~ 
achamos a injustiça da p11rte do .Ministe .. 
rio. Com tudo, no tamos com' a maior admi
ração de que todas est as q1:1eixa_s, e accu
sações carregão essenc~a~menle sobre o Mi
nistro da Justiça, que tambem o he da guer
ra! Não pode mos atinar como es te func
cionario fecha os ouuidós a ,tudo, e nãp 
abraça hum dos dous honros9s,partidos, qu.e 
a prudencia aconselha: ou j uslificar-se ~o
le m nemen te , ou pedir f1 sµa de missão. Não 
dig a S. E x ª (segundo h4rn Jornal o accusaj 
<le que os Periodicos são bala:S de papel! 
Is~o não he assim O s P eriodicos, quandp 
(allão todos d~ acorclo, ~~pç~s,são positiva
menle .a opinião Plíblica, de quem são 01:
gãos, e não ha outro me.io mais directo de 
.a conh.eccr; e perÇen4er ,arrasta-1.a he deli
tio, 4e crime. Hum Ministro Con,s titucio
nal não se póde sustentar ao pr~seqte, ,sem 
ella; e ~u S. Ex: ha de vol~~r ,aos s~us de
veres, ou ha de ,ac,abar de s~r o ludibrio de 
hum ,Povo inteiro! ó~ outrqs Ministros 
no.uco se falia; e o qa .M~rinl\a merece 

...s_u.a_s contempl_açQes. P 9r.ém, espe ra-se que 
se fore m p em in t~ns:i21~dos, ".irão ainda;i 
ser muito bons .lVIini stros . 



Sr. Redactor. • 

O Cida(h\o de Angra, ( 1) 'tendo soffri
do já hum mez dt> priz;'\o assás inj11sl issima 
poL· efll:i10 de (l(liosos prcc~ssos , fr rmadus 
pt-'lo intrino Juiz GraJe, e Cor regedor Re
bcllo, como já se rnosl rou no novo H ercules 
N .o~ s, 9, e 10; e sendo o fundame nto doca
vilt>So Processo, e nullo auto, lrnma car ta ( l ) 
que não continha injuria ao Ministro: 1.

0 

PL.tr,<]Uf> f, i em respos ta ú que o t ai E11genio 
Dion i~io .Mas ~ arenhas Grade cscrevtu, as
signando-sf', com outro p:lrticular sim ilhan
te em sentimt>ntos: 2.

0 Pe rque o fim a que 
St> dirigia a cana, e ra intempestivo, erg ra-
2élo de se haver feito com torlaaSulemnida
de, a festivi<ladf' que se devia exec utar com 
assis tencia, e applauso de todos os Cida
dãos, no dia pt-.. .. prio do A nniversario de 26 
de J ant>iro ele I 822 , :mrvindo aliás aquella 
üt1lra funcção de fundam1' nto a caprichos, e 
pari idos Jia11wi.ralme11 te oppostos, e que se 
d eviào cviL;1r, como se <lt>Cl<ira ua dita c;u
ta: 3.º P( rquP não se dirigindo a carta de 
resposl a a alguma authoridade, pois que, 
o q ue se i nc11 lca J u1z , não o he por estal' 
insruzo illcgalmente; rneuos tinha lugar, 
pruc ede r-se an aulo contra o A utí'10r dP1la, 
i10 fim <le 6 dias , no que se infractou a Lei , 
que rPver(t> a pena ao fim ele hum an no de 
<legredo para a A frica. O o<lio, a vingan
ça, a rPfi11ada calumnia, e a vil iulriga ! 

( l ) l\Janof' I Thc.maz de B1ttencourt 
Vasconcc llos Cc:r te Real do Canto. 

(2) 111.mo ~r. Manoel Tlwmaz de Bit
tencnurt. Os Cidadiios reunidos para So
)Pmnisar o Anni\'t>rsa rio <la feliz Instalacão 
d o SobPrano Congresso Nacional , c0n;,i
di'ío a V. S. • para honrar com a sua assisten
ci:i, que pelo mesmo motivo se ha de.cele
brar na Ig reja do Collegiu, no dia 27 de J a
neiro de 1022. = De V S. ª = Muito at
tentcs \ rcspeitantt>s, e servos= Eugenio 
Dionisio Mascarnnhas Grade= D o m Fran
cisco d <· MPllo = Srs. Eugenio D !ouisio 
1Wascaranhas G rade, e D. Francisco de 
Mdlo = Accuso, com be m magoa do meu 
cPração, e bem a meu pezar, a rccepção 
da sua carta hoje por noite recehida, e da
tada d_!i.! ~3 do cor ren tt>. Vossa~ Mercês es
quecem ·se rlc tudo, e não admira, nem 
h.· muito se esquecessem, de que se diri
gião a mim para o se u intempestivo con-

forão accessorios cc;m os promo\·edc res de 
toda a trama , orda.la com B teste. nrnnbas 
ininiigas, prcju ras, t-' como taes . prever
sas , como já está demo1Jst rado n<·s irnp.res
sos públicos; e o acc usaôo falsamentf', por 
oulros impressos a u l hen1 icos, rno~lrará a 
sua regular cnnducta, firme 110 Systerna 
Hegent>rador, que emana da fie l observan
cia das Lt:is porque,serupre tem pugnado, 
e por isso mais Conslil ucional , que ( s exe
culores ddla; que a tl>m infract aclo, fa
zendo-s~ oppressores dos Pov <..s com as suas 
arhi trariedaJ<~s. Da car1 a üfferecida se vê 
cs tnrnos geraes em que lw conef•bida a 
r csposta , bt•m significativa do resp1 i tu de
vido ao Systema Constitucional, e Regene
rador. He do :Sr. Hedactor hum tiel vene
r ador. 
-------------------
vi te, para hum fim tal; sabendo, ou deven
do ~ab<:>r que cu seu hum honrado Cidadão 
<le Angra, e p.:ir constquencia S<'ns iv11 ao 
que nfio he 0ceulto, e pt•r isso len1it.1do só 
<1 en 1 r<1r, 1 u a figura r 110 q uc be ligi 1 imo, 
dt::cente, e diguo de se adoptar. 

( Coulinuar-se·lld.) 

A V 1 Z OS. • 

Em o nosso segnndo N.º vamos dar 
por extt>nso, para ulti ma confu zão do Cen~ 
sor, hum int\. ressante appenso que mui la 
bulha tem f<.•ito; extrahido do Processo de.si 
chamados conspiradores; o publico o con
ceituará. como elle rnerccP. 

A Trombf'ta tocará todas ás terças, 
quintas ;csabbados, com difiei:entes sons. 

Todas as correspondencias serão assi
gna<las, e reco11hecidas, fra1~cas de porte, 
e com a seguinte direcção : Ao R edac tor da 
Tromb~ta, na Typographia Palriotica, rua 
clireila da Esperanca N. º 50. Vende-se nas 
l1~ns de L opes na ~ua do Ouro; Caetano, 
11a mesma; J oão Henriques, na rua Au
gusta; Carvalhos aos Martirns, e Pott- da3 
Almas; e Caeiano Machado F ranco na rua 
da P rala. Preço 60 réis. 

Na loja de Caetano Antonio de Le
mos r ua do Ouro N.° 112 se achão :\venda, 
as obras seguintes: Economia da Vida H u
mana, J ornada ás Caldas, o Diab0 coin 
botas, J ornada do Cidadão Sandoval, o b0m 
R e lojo de repetição, ou 2. ª parte do Bar
beiro da Aldêa, os 3 ullimos a 60 réis. 
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